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Acordo celebrado entredg 
Campanha do Livro Didático e Manuais de Ensi o 
(CALDEME) e o pªof. Vandiçk Londres da Nóbrega, 
ara & elabora ao de um manual de latim desti— 

nado ªos professores de ensino secundario. 

CLÁUSULA I 
A CALDEME, representada pelo dr. Anísio Spínola 

Teixeira, diretor do Instituto Nacional de Estudos Pedagógicos 
(INEP), firma no presente documento um Acordo com o prof.Vandiek 
Londres da Nóbrega, para que êste elabore, nas condiçoes abaixo 
discriminadas um manual de latim destinado aos professores do 
ensino secundario no Brasil. 

CLÁUSULA II 
O manual sera dividido em dois tomos: o primeiro 

contera a metodologia e a parte gramatical; o segundo, consisti 
ra numa antologia dos autores indicados, abundantemente comenta- 
dOSo 

CLÁUSULA III 
O manual devera conter: a) uma descriçao inicial 

dos objetivos do ensino da matéria; b) uma justificativa da ori— 
entaçao traçada para o manual, relativamente a matéria a ser ensi 
nada e ao método de ensina-la; c) o texto a ser ensinado, distri 
buido por unidades e capítulos, amplamente ilustrado com gravuras 
sobre fatos referentes a história e civilizaçao romana. 

CLÁUSULA IV I 

A elaboraçao do manual sera orientada pelo objeti— 
vo de promover, entre os professôres secundarios do país, um mo— 

vimento de renovaçao no tocante a matéria a ser ensinada e aos mé 
todos de ensina-1a, a fim de tornar matéria e metodo mais adequa— 
dos aos interêsses dos adolescentes e ao ambiente em que Vivem. 

A CALDEME pora a disposiçao do autor as publica— 
çoes que possuir, relacionadas com a matéria, e procurará adqui— 
rir, para o mesmo objetivo, outras que lhe forem indicadas pelo 
mencionado autor.
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CLÁUSULA VI 

0 prof. Vandick Londres da Nóbrega fica autorizado 
a despender com auxiliares, para pesquisas bibliográficas em re — 

vistas, trabalhos datilográficos e tarefas semelhantes, até a in- 
portância de Cr$70. 000,00 (setenta mil cruzeiros), acrescido êsse 
montante ao pagamento pela elaboraçao do manual.. 

C USULA VII 

Servirá de base % elaboraçao do manual o programa 
anexo, apresentado pelo prof. vandick Londres da Nóbrega, progra— 
ma êsse que poderá ser modificado durante a referida elaboraçao , 
a juizo das partes em acôrdo. 

sôbre as modificaçoes aludidas na clausula ante- 
rior, bem como sôbre o texto do manual, a medida da sua entrega a 
CALDEME poderá ouvir as autoridades que julgar convenientes, com 
a aprovaçao dº diretor do INEP, e encaminhará ao estudo do au— 

tor as sugestoes que forem julgadas dignas da atençao do mesmo. 

CLÁUSULA IX 

O prazo para a entrega do manual será de quatorze 
meses a contar de lº de janeiro de 1957, podendo a entre ser an- 
tecipada ou o prazo prorrogado, a juizo das partes em acordo. 

CLÁUSULA X 

A remuneraçao pelo preparo do manual, se nao houver 
prorrogaçao do prazo referido na clasula anterior, sera de Cr$.... 
350. 000,00 (trezentos e cinquenta mil cruzeiros), pagos em duas 
prestaçoes, sendo a primeira logo depois da entrega da metade pre- 
sumível des originais datilografados (em duas vias) e a segunda 
após a entrega do restante. Na hipótese de prorrogaçao do prazo 
a quantia acima indicada sera reduzida na proporçao de Cr$lO. 000£D 
(dez mil cruzeiros) por mês. Para atender as despesas previstas 
na clausula VI, recebera o prof. Vandick Londres da Nóbrega, men — 

salmente, a importancia de Cr$5.000, 00 (cinco mil cruzeiros) até 
o total de 14 prestaçoeso
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CLÁUSULA XI 

Os direitos autoriais pertencerao ao INEP, que, no 
caso de ªsver mais de uma ediçao, pagagá ao auto; a porcentagem 
de 10% sobre o preço de capa, em relaçao as ediçoes subseqaentes. 

Rio de Janeiro, 13 A W Ager 

Anísio pínola Te eira Vandick Lõndres {a Nóbreà 
Diretor do

_ 

/ Joao Roberto Moreira 
Centro Brasileiro de Pesquisas Educacionais 

/hos
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Minuta do Acôrdo celebrado entre 
aCampanha do Livro Didático e Manuais de EnsinoA 
(CALDEME) e o prof. Vandick Londres da Nóbrega, 
para a elaboraçao de um manual de latim destinado 
aos professôres de ensino secundário. 

CLÁUSULA I 
A CALDEHE, representada pelo dr. Anísio Spínola 

Teixeira, diretor do Instituto Nacional de Estudos Pedagógicos 
(INEP), firma no presente documento um AcSrdo com o prof. Vandick 
Londres da Nóbrega, para que este elabore, nas condiçoes abaixo 
discriminadas uª manual de latim destinado aos professôres do 
ensino secundaria no Brasil. 

0 manual será dividido em dois tomos: o primeiro 
conterá a metodologia e a parte gramatical; o segundo , consis— 
tirá numa antologia dos autores indicados, abundantemente comen— 

tados. 

CLÁUSULA III 
0 manual devera conter: a) uma descrição inicial 

dos objetivos do ensino da matéria, B) uma justificativa da ori— 
entaçao traçada para o manual, relativamente a matéria a ser ensi 
nada e ao metodo de ensina-la; e) o texto a ser ensinado, distri 
buido por unidades e capítulos, amplamente ilustrado com gravuras 
sobre fatos referentes a historia e civilizaçao romana» 

CLÁUSULA IV 

A elaboraçao do manual sera orientada pelo objeti— 
vo de promover, entre os professores secundarios do país, um no— 

vimento dé renovaçao no tocante a matéria a ser ensinada e aos mé. 
todos de ensina—la, a fim de tornar matéria e método mais adequa—" 
dos aos interêsses dos adolescentes e ao ambiente em que vivem. 

CLÁUSULA V 

A OALDEME porá a disposiçao do autor as publica— 
çoes que possuir, relacionadas com a matéria, e procurara adqui— 
rir, para o mesmo objetivo, outras que lhe forem indicadas pelo 
mencionado autor. ,

ª;
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CLÁUSULA v1 as; á” €€€-€“ 
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O prof. Vandick Londres da Nóbrega fica autorizado 
a tomar como auxiliar, para pesquisas bibliográficas em revistas, 
trabalhos datilográfioos e tarefas semelhantes, pessoa de suaAli— 
vre escolha, a quem será paga pela CALDEME durante toda a vigmmáa 
deste Acordo, & quantia mensal de Cr$ ..»..........._ Na hipó— 
tese de prorrogaçao do prazo a que se refere a Cláusula IX, esta

% disposiçao vigorará até o fim do último prazo, nunca porém além 
de seis meses após o término do primeiro prazo. 

CLÁUSULA VII 

Servirá de base 3 elahoração do manual 0 programa 
anego, apresentado pelo prof. Vandiek Londres de Nóbrega, prºgra— 
ma esse que poderá ser nodificado durante a referida elaboraçao, 
& juizo das partes em acordo. 

CLÁUSULA VIII 

Sabre as modificaçoes aludidas na cláusula ante— 

rior, bem como sôbre o texto do manual,'ã medida da sua entrega a 
CALDEME pºderá ouvir as autoridades que julgar convenientes, com 

a aprovaçao do diretor do INEP, e encaminhará ag estudo do autor 
as sugestoes que forem julgadas dignas da atençao do mesmo. 

CLÁUSULA IX . 
“7 

___________ É;, 
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.v" afã, ! 
O prazo para a entrega do ganual será de .........~ mêses,>=<- « *r » .- -:— - .a- - - — 1'- e., podendo a entrega 

ser antecipada ou o prazo prorrogado, a juízo das partes em acor— 
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CLÁUSULA X
“ 

_ A remuneração pelo preparo do manual, se nao houver 

prããrogaçao do prazo referido na cláusula anterior, será de Cr$ .. 
* . .$T%w€%9.nâ9.............o., pagos em duas prestaçoes, sendo a 

Càzgrimeira logo depois da entrega da metade presumível dos originais 
datilografados (em duas vias)"e a segunda após a entrega do restaª 
te. na hipótese de prorrogaçao do prazo, a quantia acima indicada 
será reduzida na prºporçao de Cr$10.000,00 (dez mil cruzeiros) por 
meS. 
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CLÁUSULA XI 

Os direitos autorais pertencerao ao IÉEP, que, no 
caso de haver mais de uma ediçao, pagará ao autor a porcentagem 
de ....Zêfà..o., em relaçao r«:-> - . r-ª :s ediçoes subseqâen— 
tes. :

& 
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Rio de Janeiro, 

Anísio Spínola Teixeira Vandick Londres da Nõbrega 
Diretor do INEP 

/hoa
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aarvo—ae passar—lhe és_m§os,degeia fin exams fa; to,,u 3332mm tem àsatilegrafadº, aiº ”zª-anual para o masºr 
de Latim”, da antarig do Prºf. Wandymk Lagares && fiobrega. 

A l . . 
_ & &csa propositº, angra ratífaear, ampííaaáa—as, 

as esnsiàaraçaas feitas em &eªuníçaçae ccnfiéencial qua fiz : 
V.Sª, && 28 ée &&ía p. ya; não, sabre c cºntrato cªlabraáo & sal 
exmcuçac pelº autºr, '~~ &! * g a a , - Gama asclarsei em mamorandul 
&& 19 daste, enâarçgaáº ao Sr. agzgtornzzacutivo an ââââ, 0 aa'—_ tºr íneiâiu, && ªzarãº cºm && clausulas IX e X às ajuste falto , ça multa à9,a 60 600,08, carresponfiants a 6 massa ãe atrazº a 
_â 10 630,60 mansais. 

_ Esta cláusulª fruir incarparaáa aºs textºs aºs 
agusteg desse tips greeisamentc,§ara evigar atraaas ãe prazº dc 
figwcugau, aalve rezoaa gastificaveíª, greviamanto aeaita3,da qua 
naº ha grava houvassa acazríâe gªste case. . 

£Qx§§§£§§*- ;aâªgàg « & clâuaala I dc can - Ó . a .. » ! tr&tº grªvª Entrega fies uxiginais.éactziagfaiaaos 
. Istº nãº ucorreu, sé saaúº recebia ,ggâ—xig . pºr sinal quª & pgimáira parta fai eatragae abana wanna risca— 
fin e emendads a mao, da mgdo, ifielgsive, a ternar penºsº & enema 
so º trabªlho && cumpasíçaa tipagrafica. 

.,“ _ , _ I .." ., _ . 

_ 
a man £9; cumgriae & blamsula LIL; gs qua âiz res— 

“ peitº a_amyla,ílusnraçao ao tgxtc."eam gravuras sºbra fatos rex; rentes a histaría & cíviiízaçao romana“. 
. G‘grg<:ei§q.ag§g ªmª .. R&íteraªes, za respeita 

quamto infºrmamºs em 38333 cºmunicaçao da EB fie anão p. pagandº. 
G 8595 nãa ªfastará sergiçe & &áaca ãº brasílei, 

ra gublicands o canhaatgo & íngrâicglaàa arraaaaâc 'cíto, qua ao vira &límantar a eónfuªao gra wxístante na 333311, enflgssfimfio dc 
carte mafia, cog & ;uàlícaçae 30b seus au3pícícs, a filºsºfia “& psicºlºgia edªcac anais axpºaaáªs paga autºr, suparaáag, anacrº- 
niazs, anti—cígnt fiaa3, anti*dgmcaraaic&s, aãti—peçagsgicaâ, eu 
frcmtal agosigao & tsmría aêmcacíwnal espaasàa por esas Cªntro* 

Paraitime—nºa lemhrar a cºleção da fragas extrai 
das do texto d9 augarlque bfim a representaa, o que aprasantaªan 
em nossa cºmunicaçaº de 28 as maiº & aaa &amanatraa amalaaentt & 

~ ~~



~ 
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asspropêalto a a finsacazto da abºrdagem feita. 
flaw t.»« ãa—ãzàªªlna - Esta seri aszunàa 

para eapaginlistastéfifiat ªi &&;o gulgàmsnte valaria a pana.ee— 
n&acez, nºbre asnaªrítas,ân trabalhg aºan Sªgaraa & de ânfºra:— 
gnu & cºmtríbuiçae & áiâaªica aº angina && éxscip ina. 

3
' 

ª . 5...... ~ «. a... : «.* .. 96 233356 ponte && víª—- 
tn «»isto e . da angule && cançai maças pàââgegícª & aia, ano fºi Lnksstíªânte bam sucaalàc aase no anal & €3%E j disyenfiea 
$ 373 909,06 mas as; autºr, awe aiggâa pagar nai: 5% 5‘3 300, 
num tatel às %ne 009,00. Se a istº wªs 8% acxfiscer as áàsge— 
sas ae iaprgasae, arçaveis aprmxgmaâaaante, ea,á.ãoº G00,G0, aº 
ra uma «âiçao && vai ao fie 755 gaginâs aªctilºgrafaàas, tiragam 
a» 5 900 exºmplarea, veremos gag 6538 inici&tivg:a mais custosa 
ãâªàâ tipº, de-guanta r&alízou a$tg Centre, gara & assaz abona— 
dara && €€ú$_€f€áí308 ée iaatltaiçao prºgºsta & ranavsr e melhº 
rar & &áucaçaa braniíaíra cam íníaíativaa & inafirnmanfiaa && 
trahalhg pwràinantaa & aficazás. 

Juígammâ se jugtifieâria fôaaam ÉKVíââºª os 921 
gízwirs ªgirãªãêíâtªãúi & 1-1:: 15‘1fiiaiata, -uagmba, aâmâdar sem ,, 
gar .xmmgle, nnamfiu && àzQV$áo & guga 3a yediria, pºr àsferen 
aia a ªnstitmíçae a qua gertance, ªm carater canfiàenciaí, gn - 
formaçaº sºbra_a canveniencia fie anfrantar e C3§E o çasado onus 
dasaaiyuhíieaçao, cºnaiáaraàma a sua qualifiade em latim e em ggà 

3395 &» 

~~ 
~ 

~ 

~~~~~~~~ 
.! 

~~ 

laio nºw camixhn para av1$ªr co ga c fiBFfi ºs 
eºs && agrmvar sea preguazc pàbâícanàc'tranaíªe taº custosº quao 
áatriaantºso aca ââuâ craúíàsâ, aº nºssº &nàanaer. 

L&mbraªaa e ªreiª Éagnaaâa da fiafivedn,para asas 
tarefa pqr ae trªtar da Qªgsca nª& 30 recanhaeiáªaanta autºria; 
da nos variea asgactas caatiâaâ no trab ªbo, acme ;asuapeiiag 
yer sua Lnàcpenáancia && ralação a pegalveàs lateraises $aªaªt1 
693 no aasunta. 

Ateneiasameflte, 

Jaymt àbrau 
Coardenador da EEFE do CEPE 

Ao 
pms. «ânimº &. Taxman w. amam—Geral do cm:
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ma & Iane: 
Eda 3:10” 

a &; 
ªtracar—Mal an cºw 

Guam-a a dam as “ameiª-nte, an atx-atªr rasa!— 
vado", W Max—naçãº: têm os ºriginªl.: &!!s pela iªm. 
amicª: mans aa Mªrau, && gaara: 3a elabºrada do ma pm 
a mas”: &: mu. ae mja malhaçªo as incumbiu adiante a 
«Em «warm em : ca.-33535453, an 13 as aeaeaam do 1956. 

- A alfizaula IX dó mm 

Ka :=a x se summon que ria—vm prom“ . 
çâº ao praa as mama an; originais as Wit 0 piamente 
mum at gar—armaçãº, do 53 19 mas por nªs. 

'El—nâo sc rawhide new. Centre as ºrigina: &: II . 
nºs an: atom do trabalhe (falta against a 1ª votam » use}: is; «&t cia 29 mm) a W É a pªgaria altar do trauma» 
qm as. minuta &: miha pºr 31 mm.) gravª pªra m a an 
traga (in maior parte uma»: “mas“. 

Istº pªsta mªri, nc prêpría ”tintura cie autºr 
um ”claimant: de h a ªê amen sªbre :: prazo fim da mama, & 

qm mªlta.—ví, azia miªm aº: a estabeleaidh na 01W; X, do “& 
& cºletando, uma radiação dt & 150 906,00 a .23 50 306,00 ms seu: 
honºrária-s. 

Estªmos chm a “enfie gaara esta situação per 
2139 nos ser lícitos. & swam staple: nivea-1a, megawatt as 1. «» 

va—l; & cºnsiderªção superior, tamo mais quanto miª pm” (me 

o augments eh 53 hãº (300,60, superim- aos pagmtos qua và: sen. 
ao feitos pela camª; a Chaim paxa cºlabºração as traumas ªo 
msm tipo, se justifiearía com um grªzie ‘a axle: pastas: .33 ,»
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almª aº fire-b51210. 

3255 de gwaªbo sat: nossa «mm,—ªia & miªm 
qm, iza-rn eelahºrar na mama;” dªs“ objetivo, duçãº-an a 
ºlam, xml: 31mm: 51 a pagar, ª Tº mm pela manta-gin an 

mums an entar, seja nas yawning bibliogrªfias man-5 «— 

& ainda a pond-urn: que m 5151151113 1: u pm a 

amam “ºriginais mamas-rm , 

àmmmguaarxgmmmamw 
a par am}. an wagner uma w nítida“ de trauma autua .. 
grânu— 

ºs originais «m ris mas « mado: n nãº w «- 

pie-smug “nim & amiss-3 imp-0933, m Wfa fen-o as 

pressas, m «uma: «gut-rams an palªvras ea m use». 

Cm: www que neri anim & ma e tribal!» 
da magia time:—inet 5 has: &» mtu-ul entrega:. 

A eight-ragin- do mma—1.1 gnu-agate foi felts tªº &: 
press” qua hi msm we: na caga aos ºriginais, riam m 
Wo 0 primin- Mm ao prima» Taim o que 5 a ma um: 
putª (à: mªzda m :: imune dº mm). 

amam ao war-tier 551:0 [9 msma“ ao amen-r é. 
3 'N 000,00 parª: tnha nos mínima é. “aqui“; bibliºgrªfia 
. W torna—:s ainda anis «xtz—ªah: : donut-ants agra- 
suntan-9m m ºriginais.

~ 
' 

_9 
r“ 3‘ “ .*Iw' ' ' ..-' " 

- ,,',—:._w_ w “ ª ' 

rum-1m grin-5113:}. dêssa trabalha êªpwor, em” as para..”
_ 

trªm wean-15x19: ªo país, an minuta zit magic no mma 
Katina : ser msm: : ma ”enão: as estatui—lt.“ 

Gon & rags-51W pr5via cia não sermºs “paranista 
autêntedcnio teªm ainda—anªº: mªestrabalhoáam» 
M:, afigura—saunas, aº ângulo ao amwionísta “miei—euu on 

ªrmandº aos gram-mas aa males-35min, gar alga pram-:10” m 
não imei pretenda obter “Mªrs.: & miudo mais mm: uma 

umª»: dos criciuma“: «: ao tableau an ama um" Mima
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Bu 

a criançª cantada, notodolàgiemnu, mm).; fria., 1:39:1v 
list: às unificados, “tocaria gr&aaticaís e as: aw qua mum a seam: parts; an primam volume 60 gato-ra. 

É gengiva que zm pr rte par aer amaram “nham aqui 
lu tem“ *mplsmnte ilustrªdos mm gravura «Ebm fatos refo— 
rvnees‘ahastsrxa a civilizaçãº roªauª” (ezinsala :11 an «este» a: 
lam-aria) a qm .81“ mum a mam “Enigma” a avançª ; 
dolwcanm an têm ao M wat—«ido. 

(tem na parte entregue 5359 há, todªvia,, mação a; .. 
quilº que. mm:: e usa 5 dº planº coral up:-Wma para elaa— 
raças aªa“ cah, “a 113m sara capim“. iluàtraào can gravuras 
sôbre ratos referente: & Matªr“ & & civilizaçw mm“ 55 pmi 
wl aparar—sc conste as.—3a parte éº mm mm, “amalgam cães 

autºres macaca, abunámtamnàa wntªáac".
» 

. ., , . —. , au - Ra primeira puta de prix“, 
m vºlume uma o aut-sr as asas macaiws 35;e hnamiam, hua: «— 

mam clássica, eiência, abrigawriedme dc latin (tama as prin; 
ras áries ginasials, psíwlogia da agremnagea, etc. etc. 

ªnºs cºmemºs anão ”prismas—acao: zu seguinte na— 

talcgia a. senmnçau' “Enquantº a ciência mas passa, & litora— 
tura latina, dotaáa em grana agiam,“ can. a amante aas rare - 
tannins nitanieaa, sean sane. inaxwotival as inspiraqin &; alt; 
rua obras litoríríaa «& huªaniaaae, aí está zuparoeiva1”.(P£g.151. 

i ªo Wm m verdusoira mpg-$a da palavra dm 
acata-imª para Que a hºnra W a nªturezª, admire o quash: 

tn de “mio nula exists 3 tire dal: as ensinamºs que pºssibili— 
m m vial m m gems sofrímnte e mais aonrôrto“ (2353.1319). 

_ 

“mama to manning & ameça do fºrmar Macas qm 
mha com abjeuva pºder transformar :; natura“"..c Pig. 19). 

“O hm, na ãmia ãe Qua:-er daflendar o impraaem— 
tªnk, prºcura penetra- nas new da anamaria o, astultmto, 
julga avaaçªda &quílº & que L»uafi »;.s ciência“. (Pág. 15). 

“0 ”ainda activo que inªtifiªa o ammo aka latin É 
I an: maàvíbuição para clamªvam» o mandato, amb pºr mi. .

~
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ii. 

tº: «ªnnª—Mºªn sem &W". ' 

"É o proa ao w mom para a famª da o1;- 

mma om Wma“ (o latin) (Pig. 23). 
ªº: em:—aiai»: mum:- amatérioo m 3 mm 

filo no momma don clima» latina sãº uma: do grata. v; 
lot para o formigªs do motolmodo don tum uw. {$53.21;}. 

cum Solomon W: “so a: moon atuam ou— 

ww» a têm; do Som m aum mrs-, on do: mm m 
to: mom: polo: insures seria o praibíçfb dos «kudos alisa“ m was: ;;;-emma: gar: o momma do W a raise: «. 
Manolo”. (Pªi. 3ª). 

“Witztum; no «mo: do mu pom o mums m mood: as as» do mantêm. a do ammo". 
“5 am 4:2 latin mom quot” primeiras sms, 1m- 

, snr: on mais mutº WoolvigoontoW 
m: do gonzo;- c enzimªs,»: o mmwªe “We. a oapaoidodo 
para o raciocínio abstrato". 

, 
Gªia. $2). 

ªtuam Hanson ”no Época fm que oo estudos; 61:14. 
ooa era a base as mg n mung-"5o ospiritaol, o undo «no: an— 

na suª“ do mam: dia que nos, one atom“. (Pªz...; 68). 
"o sundown:- goo foo ports a: disciplinª do eaw 

Mainha» (o lotto} resistivª rimª & qualquer nham 
to do maiden}. são so mªgrª &; naciºnais“) on intel—amian— 
usm que 33mm: lªs—QM! o indivídm na! armam)” ooouoaa do 

moormiododo aeww dos anitºs e privilegiºu que, zada 

on do aê:, mm sar imam Magoos magi». Zºey: econ-iota, torn 
com emotive a vido manhood: a mole“ do indivíduº na quªl a 

perfeiçªo am:—aa de nãº: dad” coo toads mist: nação aio mr 
para coo m, gar: ou o: mm;“,mm m o Pda & para 
on. . miam on mos“. {953. m). 

“na dos “amam 1m“ mesons polo. one se insurg— 
contra a pruning: do lath no puxam oiolo do eam “sumário 
consist. m nine—r : maxi-mae do mªçª» name urn as amino ,



5; 

que m as writer nªis quantitativo de que qualíhtim. A gra 
de nas“ que hoje estª ea cºndiçãº: do nabo: o ensino do sag-an «- 

ªº em nãº precisaria, ”mao alana, gaz—ast m;» aºs dois ou 

“ªs anos estudam (: Latª, Pªrªnª & orientaçãº que me» a: 
mags» mi a. carªter utilitária. Pºrtantº, de qm 12m vale- 

ri.-n os minguante adquirmas amt doia ºu trêi anos ele estaciº &: 

língua latina Fax-ea &amsúrie chalet” qua amam: aº» 

em» eu mama “sim“.” (Pag, 65). 

Essas nuas 1.91mi” dº contextº, sãº a «grim 
was a emu m wrms.“ raprauntatimm. 

Gone 33 vê, trata—se de m aharàagea xmªs; ciencia 
«: do assuntº, aaa: “pageants.“ a: um mamonª maggio & 
mex-Éticª; da adaga—iº semâírn eu namo ao uma tear-1a swans.- 
dl do Manim. . 

% m abºrdage- team an assim do exaltação aim. 
nutrólºga“, mmfiitérza is vêzes, aiming: entre; tantes—ín— 

mngmenbts & éeseanem Quase seagate—e, gaging“ gear um &aroraâaçª 

profissiºnal grmnaqãmta, pouca aewww 3 la: do ma visªº 
tui: gun}. 3 mm objetwa ao profit” as qua mums. aspects 

particular. 
às chagª“ uem feita» viam & “alinhar & p031 .. 

ção aáotaân pelo autor nesse was}. fit: pmfsswr de Latin mm 
pºr ser áeatomto daquela alegºria educaciºnal pra'mlacente nu 

orientaçãº aº Centre, o que seria pªrteitmnàe mítâvel & aeb 

certo posam nª desejâvsl, do w pela ameis: mm;-âniºn, cºnfusa, 

canhastra em qua % pest: a tame dwergentn. 

Janayna da nosso favºr, eu se untado ”wanna..- 
ao de trabalho o ncia marcas de gamª—:o: 65333 21w Immciadas pu— 

" 

1e seam, mnha êle (Centrº) segura informação da filosofia em 
ciºnal dc autor a dis mas cwncepçõas psdagôcicas, a! an masai“ com 

quae sãº axpressaéas no trabalho em faco, 

eram:, aliás, que, num fªssa :; 1:03:- da abºrdage— 

&» problema, não haveria artifícíêª 613151.113:s capaz de Muay _ 

a razªº cla ser da pre-sença, wapnlsârí; do latim., nº ginásio do sé» 

c2119 XX que busca ser e na senda instiàiç'âº educativa w,” 
povos cºmmunis, por isso qm :: letras clinic» m a asa tea- 

'E! 'c! 'E ':)
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ª, . 

awnammWamMWeântt 
133m mm eh mas mw mmm-, mais da m m3m1mnmhmhufi31mdnmahsma ' 

“wanna—vaza», ' .. 

can : Wii: m 3 31 ínmão crinª, “Sam
' 

— ,- 
“ W Wm » um Giªnini mun Mim» 91. &»s 3 posiçªo ao mem um“ “law: que ”Winfi— 

- n31 wmuam as m a ew . qm mum tenet a.- 
“ min}. é! 3W3, amam“; damn-1m e gênio 331311963“ 
1&31u am por «Winawàrzw—aa m ”mmm na mxm» 
& Ms elias mªu—mmm ease a m «ism mw 3 as sent“..- 
rm qua» m cfaáxªím an «63l ás lítica“ (&W" (“A&— 
na das Inner“ czâaieuªh ' 

, Esta :: amam“, : maçã so mm a m 
_m «mmm “atuais:“ 33 1133333 m um are zm m* m na W ”Wim. 

1 fatal mmm s3 nom—açªº êta: mm a um 
«Stªtic» na « — -, . mw 3 fumam fan-má 

- wu a Way—rivais, cam seja, entre mw 3 maq: e13 vazam 
malhªda: pelo: 9m: mmpºâma aº Gaiman.- 3 ahªhªhah 
do: iam as: estedsmes ates“ ea religio m 101 whores M 

, vim, » mantenha &» Marªcay“ nacionais a M iates—ua: pai.- 
I 

13$ língua mama,-f e tonª-am mma &» W am e “: 
donax—mu opçªo perms um eimtfflm bªsicas, a. mama: 
mini veram “um. nas em» que busca a. “cºla saw 
«ía: e qm & 3 we 3325:2143 manta mite ma abafa: ée ww, 

, 
na tmiaimaíz, e iamssiuuidm da magma em. períodºs W‘ * 

ta: M escolª samira; had: m m fatíaueu M Wen-n » 
m atum um: mea emit» gala aspectºs mama-13 M m.. 
13 ”amália—in ”fera à: trilha avaliªcaº «13 was New damn“ 
a, assim. m ism ª mite m;; cºnspira cºntra 3 vitalidade 69 
”mas M uw» 813531333 mm steals smith um (33:3 M— m gels 1M3} amo:-ventª e 3:19e 13 ramais do elites. 

,, E pmise Mm eta am, É masi“), yum 3 itmtnmçuammeiaBQMWá-m 
s mummnma. m pcm às 1311:3113” de musica Lil



C. B. F’. E. 

7. 

1153313 conáiaem an que se observa em escola cºmo : secundária 

brlsileira: “um anciclopeãisno supcrlicial o Geo, falho ás tuda 

qua se considers essaneial, ãe aeôrdº can quttsqunr padrãas, hun; 
nístieos ou científicos“. 

Gramas assim, data—vânia, qua se a mºngagua do autºr 
anelar aos Garºtas & que se dastína,aera mais uma tantattva de a;; 
lente: contusãea e equivºcº: nn educaçao secundária brasileira, a; 
valando tºtal falta de eºmprnenaia dºs mecanismos qua levaram & 

&oaiadadn nªciºnal brasileira ao eatigio cultural a que 35 chegºu, 

Salvo malho: juízo & o qua, aafiaamfinic a aºs óbvia 

reserva, no: tube intentar : reapcituu 

Rio do Janaíro, 28,naiº,l958 

Jaymª Abrªm 
DEPE—Caªi
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ªº dª Janeiro 
19 do sombre de 1958 

Ao 
Sr. Diretºr—Executivº do 
C B P E $!“ * 

Acuso recebimento, mto—amt“, & exemplar duct], 
logrou-éo do resto do primeiro volume a ao segundº mim do lín- 
nunl paulo Prºfessor de Litis, de tutora do Prof. ‘45:k Ion- 
ares da Hom-ega. '“ 

, Tratªndo—se dn material commº ea aê:-qa & 300 
pagina drtncgruháas, cºtidianamente, nesse grass, e Maman 
te “poss vel raglizar w comiemiaae tribune, que nos parab- 
ta iara—m;:— se 3: pode o 023%: guian- o pagamento faltante, no 
valor as à goo OGG 06 em funçno do preciso e total amamenta 
das obrigaçces p&cªuaàas. 

a ligeiro exime pmcedmo nos gªmes do &côrdº cg 
labrado entre o; tutor de trnbilha & o KEEP & CBPE, gn 13 de as“. 
bro ao 1956 ja nºs permite, todwigehaar a 31:3a de v.31,” 
ru dois pon s: , lº -— pgla cl; ul: IX ao cºntratahsslvo prol-“m“ 

ças, a ju ao dus partes em nem-ão, que nan 
nos consta. tenh; havido, & pram ãe entrega 
do trabalho expingu a lª cie março de 1968 ; 
cºm <> trtbalho so fo], entregue a yr de a «— 

.;embro cie 1958, de acordo com a clausula. 1, 
esse &e implica num &eseonto de ã,..."— 
60 000,00 (6 meses : 3 10 000,00 mensais),” 
pagamento total a ser feito aº ator; 

29 - 835 hi,.quer ng armeiro como no segunáo vela 
ao, verificª—m ou notícu do cumpz-mengo da 
parte ª: clmsula III Que diz mspeito a a— 
brigaçao assumia: de ser o trigaum “ampl.: - 
mente 11ugtrudo ,coan gravuras sogra fatos ra— 
iar—entes a histºria & cívilizaçaº romana.“. 

Aes'szas obsgrvaçães damn ser sºmadas mªel'outras 
contidas em nossa nfomagao reservgdafie 28 do maiº, sobre o na; 
no assnnto a pass remºnta, se juntªria ainda outras, fruto do 
leitura stan a do trabalho, em reltgm aos objetivos assentados , 
no planejamento estmelecm. 

Atem ias mente , wow 
hm Ham 

Cºar—ãe ado! da DEPE do CBPF; 
Aq Dr. 
Panela: K. dc Pim 
$5.9. firearm-Emmi“ dn CEPE ! e s t a 

Jil/hp
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Rio do Janeiro, 27, m, 19% 

Au &; %tw & C 3 P E 

na ou“, aiwa—ne MMar—12:43 0 grama em» 
dimu, gªr: qua as]: autºriza!!— a mamae in Plant. wma m: da ªnuragnuáa mums: a. .23 23) 000,69, you as: a 
parcial que,;zma as = fawnfio do 1111111111 pªra e Plateau»: do mmm mmº Mlêbãªêiáº antrº :: 3111:2115 a o mm, ea 13 de dª 
min-e às 3.956. 

nessa awake}. , (:3 ºm 009,90 se 133111: a pagan- 
mm da W maximums na sºªm: (3111131111 v, & 153m eeu, 
brado) & 133159 moa w numcª mamute & at: , , mata 
dmg sw Wurm &; 5ª“ 000,00}, previam m cl a : ão mm mm mMrà&_ 

gâagammo aa ”231111131: aver; correr 3 com: a: 
vara :):t : 6a 1391: para 3.958, amada nr fenº mama- 
mibo mm. 

“MNA MMM 

\ ªªª" 

no m. Fé:—131» Martim &. 911110 
11.1). Mmmfixwutiw de €: P E
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. RIO BRANCO, ISS-SALA III4 P R o v 
AEDIFICIO MARQUES DO HERVAL Nºé [;x/6 '3 C L O 

- 

. 

l X 6! 

Rio de Janeiro, 25.11.19610 
pifa 

Exmo . Sr . 
% Wff'fª— %â/IJ/ío/ 

Dr. Anisio Spínola Teixaira ' 

Íâgzí 
MD, Diretor do Instituto Nacional às Estudos Pedagêgicos /;7 
Nesta '“ 

Senhor Diretor,-ª 

Venho comunicar a V. Ex—. que já conclui a revisão das pro- 
vas tipográficas do manual do ãatim deatinaáo aos professores do on- 
sino secundario, nos têrmos ao acorâo qua assinei com a CALDEME, em 

31 às dezembro do 1956.
ª 

Da remuneração prevista na cláusula X do aludido acôráoaiª 
da não recebi a quantia de d$50.000,00 (cinqâenta mil cruzeiros), & 

qual me seria paga, conforme me aéclarou V.Exª., após concluída a mª 
nha participação no trabalho de revisão. 

Nestas óôndições, solicito a V. Exª. o obséquio de autori— 
zar o pagamento da referida quantia ao ã$50. 000 ,OO (cinqfienta mil 
cruzeiros). 

Com os meus protestos de elavada consideração e aprâço sur 
bscrevo-me, 

gm %“!n %%%& ~ 
:13 MXKWÇÁQ Xie/WX 0 OMA\\M\ (km—SZA Vandieªk . ªª fiéb 9‘33» 

NM )(NXXOA-X \ZW‘ ”º 
m M30 ºoº W 

12\ukm , _, 
_ 

WWCªQL a º“,
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(,( rw F V 

. ':“.N), A. & 

c;— 7 f ", 
”77m V & ” 

dª 'ª' ;( ;( /Í:' W — 
,. €32"s 22/222414“ [ª & 

lá;/(:: a 3% / P” 'C— ª ”ªê/'A' kg, & 

tut/t» fªt, ;;;/,,,» %;fiauf'íff /:/ 
fab 

”Lí/,º «(422/22 ;;;/ª' f/M(á(mzc€ós 
.“ a'

f ,O) 
, » 

2% QM ,. .” «. “fr—'" “ w ~ 
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mmo ma./16% 27m. 

ummnmmuammnm WtQMfiuminhm.MuMu-m mumomumumrvmmnq mpmwmummummamm mmmamuãmhmtmmamauhmmnn 
camisa.-nur... 

Em 
, MWemkuâmel—nw-Wh “was a m m h um mgoteulm ml.- «mm 

“a 
u) W » mxm {mm mm a

, pah partiªm-qn » tnh—m « « 
" ' 

mim ª” mm “ Itªti! &' m WMuooocglfinl-éiacmgm 

mkamiu.flumdu19flg



CALDEME 

Riº do Jhaeíro, 10 de agôsto de 1956 bálóê> 

Dr. Gustavo da Sí Lessa 
Ena Sousa Idna, 257'- iptu. 802 
Cºpacabanª um 

Prezado Dr. Lessa: 

Esta Campanha - 
: sedp oc;::ndo, po; incumbência 

do Diretoí do Instituto áxcíonª e dos Pedagogicos, gr. 
Anísio Sp nela Teixeira em ass: tar as basçs para elaporaçao 
de annuals destinados f orient: os professores_secuçdarios do 
país, que estejam digpos «; a*;ce1tar as sugestoes_neles cont; 
das. Tais_manuais nao gxe KArao, pois, manuals açao coerciti— 
va. Vªlerio pelª u.‘ aerito"- rinseco & pela autoridade cul— 
tural de que go=º' '” 

~ ~ 

~~ 
~~~~~

~~~
~ 

Para algançar tal objetivo, o primeiro cugdado foi 
incunbir & organí»*çao'dos planos de manunis a professores com— 

peientes, ao;;qua1. »9 re ‘erou a necessidade de íngroduzir no 
pa

,

~ 

: novo; metºdos de i sino, sem nenhuma preocupaçao gum os 
programas ou as a' íoçoes vigentes. Trata—se, pois, nao de ob- 
ter frutwg _ a, nas de lançar ao solo tenants: que algum 

'“ª A, vamente aos manual; de ciências naturais e 
sociais - alguns em via de publicacao - o esquema aprovado 
to: sido o de livros an que se contenham, ao ladº do texto an 
linguªgem accossível aos alunos (para demonstraçao de como lhes 
deve ser feito o engine e para indicar o caminho aos futurºs ag 
tores da liyros didaticos), textos adigionaís par; instruçao 
dos professores, acrescidos de indicaçoes mntodologicas minucig 
sas. ' 

, Phra Latin não foi ainda fixado por nós nanhun 
criterio definitivo. Queremos, justamente, tentar, ag ra, as — 

sentar algunas normas que possa: proáuzir, para essa 1 ngna,



CALDEME 

E. 

efeito: equivalentes aos visados par: as outras, disciplinas. 
albinos, again, :: prof. Vanãíek Londres da lobrega, do Go- 

legio Padre II, desta cidade, de prepare: an plane a agr dis- 
entido por pessºas catandiáas. 2:1 plano, que mm est sendo 
c:;viado can estª. carta destina-se ao estªdo do V.S. e es— 

ta sendo enviado, iminente, aºs professores Antonio Augusto 
_ no]. o Cançado do Belo Horpmte Aluizio Araujo, de Boeirª, 

Kip dio Fargo rc Paes do Porto Aiegre, Thoma Rarity, de Sao 

Paulo e Tons (”Alania Correia, Dinar autores, Aída Barbara— 
tofªno, do Distrito Federal, para fins Mentiºns. 

Desejªmos realizar, depois, ma_reunlio de todo;, 
aqui no Rio, para “plo debate, de que poderao resultar, acre; 
aims, supress§cs onpodifleagoes manque:- no plans conside- 
rcdo. A reuniao esta arcªda pura 13 o 1h do setenbro 
p.f. e 15, se necesario. ‘ ~~

~

~ 
hito coréia beato,

% 
lírio P. do Brito 

clamam ,, . 

Av. Karachi Canaa, 160, 99 
Rio do Jamil-n, DF. 

HPE/cs .



Bârator do Instituto Rhein: 

machu—m.:waensãawulmf VM) 

Iraí. 31¢: Buxhnutafina 
Ina Bªrbos: &; silva. 87 
Estaçao ão Rinnknnlo 
liliª— 

PIII—Qt uma!—anªta: ~ 
~~~ 
~~~ 

~~~ 
~~~~ 

~~ ~~ 

&, por incunbência de 
“ eâagógicosª Dr. Anisidw‘ 

see ra elaboraçae ãe manuais 
": secundários do paia, que cagª 

»«wea vªles contíâaa._ tais manual: 
no coercitívu, Valnran pelo-s¢u ná 

' vltaznl do que sonata: seus an— 

Bata eau-m ~ 

Spíhnla Teixeira, em asa 
âsatínaâos a orientgr os <, 

3g: diapoatga a ªcaitar as »,;a 
nao exemrao, pela, mnha“ 

'AQI ~~ ~~ 
; »! objetivº, o pri-viro guiªndº fºi &; 

saçaa eon p :**a ãe lannaia & professores cospetcn— 
. =* - ., : naceaaidade de gntroduzir no pain no— 

vas nótoàga de ensino, acl nenhuma preacugaçao con os progralas on 
+) vigente; Trata—se, pria, nao de obter fruta; inediª 

zocar ao sºlo selantes que algun aia ger-inara .

~
~ 
~~

~ ' 
£ rá »:«zntc aos lgnnais dc ciêneiaa natural: e seq; 

ail - alguns via ãe publicaçac — o eoqusna aprovaâo ten nido 
o_de livro: um que se contenhan. ao gado de texto ea linguagem ac- 
ºeaaível aos alunos (para demonstraçao de como lhea deve cer feito 
o ensino e para indicar o caminho aºs ruguroe autores ªe livrºs &; 
dáticoa), textoa_adicionais para instruçao dos professores, acrcse 
aides do indicaqoea metodológicas minuciosas. 

- ,Pm- Latin não foi unas. fixaâo por na. mama entã— 
ríº definitivo. Queru—os. juntaleate, tentar. agora, naninha: al— 

gun—n marina qua possa. produzir, para cana língua. efeitos eqaiwª 
Inntcs nos viaaúoa para as outras diniplinaa. Inculbinoa, assi: , 

39’



”z., 

e prof. nuam Swim da mm. do Bobbie Mm XI, um ei— 
m., ao prom an plano a ar discutia: por m «mm..- 
m plano, que lhe está «não enviado eon esta carta, «intima—u ªo "Mo de 7.8. Ele ªnti nando enviado, igual-ento. aos professo- 
ren ªntenas Ham, ,de Sao Paulo, Antonio Augusta Kalle Cançado, dc 
hloaªomonte, Aluísio Araujo. &. ªceita. mpíâto hmm Em. 
a. Parto mm : !::m'a 411110133 Gomu . DI,—r “tem. do Bi,; 
mºm mm, para 2m mantle”. ' 

, 
havaiano: realisar, depois. um mutio dc m. nail. 

na no. me am 13 o u &. nºt.-bra p.f. (ow 15. » naming}. a a ”In ”an. do que Mano manner. ao:-incita. um ou 
Wio—Qm quim“; m .p‘lm com; não. 

~~~~ Ar. na:-«M 
201. : 52—59) 

_mm-



CAL DEME, 

m a. Jum», aº a ..e.» « 19,56 % 
Mªrat. ºll—r Qatar—n _

, 

In: Selina; Buntºn, 219. iwªn. zªlw' ' ' 

tijuca . ;.m 
rzuahfla lmutnuuar: 

' Esta lalpanha van », bºª” 
Bireter da Instituto lucianal de : tudos Pedagógicos; Br. ‘ 

510 ‘Spinola Teixeira, em assunta ;; hau;= »; — elaboraçao ãe manuais 
doatínados a orientar/os p » easojªa seurauáríes do país, que estª 3g: dispostºs a aceitar as sugegto & nâlqa contídaa._ Tais manuals “ 

4 
nan cxsrnarno, paia. novuar; :ercitíva. Vàloraº pela eau ná rito intríunoco . pela uu-» cultural às qua gamers. seus an— taron. ' 

~~~
~ 

~~~~ ~ ~~ 

~~ 
ªw 

_ fl‘ tal ºb ativa. o pri-aire guiandº fºi && cunbxr & ºrganisaç . z—we do lanuaia a prufessorea conpct'n— tas. aos quais se :itercu & «acesaídaâe de gntrodusir no paia no- 
vos métodºs de ºnBíHª m 'uma preocupaçao no: os prégzalas on "w. a—so, pois, nao de obter frutog i-núi. 

' top, Ina dé_,ançar ao solo animate: que algun dia germinarao. 

~~ 
~~ 

': Ante aos mªnuais de ciências nataraís a sagª“ 
a z« publicaçao - » eaquzna aprovado tem sido 
-»w—ne ;: contenham, ao ªndo de texto em linguªgem ac— 

eeaaível aos al :Sr (para demonstràçao de como lhos deve ser feito 
o ensino e para indicar o caminho aos ruguros autores ae livrºs l 

. xdátiqns), textos_adicionaia para ínatruçao dos prureaeéras, sarna—" cíãoa ãe ináicaçoea notodológicaa minuciosas. -

~ 

Para Latin não foi ainda,!ixaáo por nós hanna: eritér£o_ dafinitivn. Queru-oa. Justa-ento, tentar, agora, assentar algunas 
nur—aa qu; posa—l produzir, para essa língua, efeitos equivalcntau 
aos viaudoa para as ºutras diciplinaa. Innuabinoa, asain',

~



.V. :'a 

"-CALE>EME_Í 
& ~ 

' 

. 

- -_ ' - 

' vªº; ,! 

a» prof. uma Lomar» &: Mhz-on, ªo Colégio P.dm II, desk at;- Me. in prewar tm plano a ser amt—ião por poem mumu». &: planº, “qué lhe até Wo OMO con esta en:-ta. destina—aa ªo ustndo de 17.3. ma_esta' sendo enviado, igual-cato, aos professo- _m M laxity, as Sao Paulo, Amavam Lugusto Hello Cançado, &. 
Belo Somente, Aluizio Araujo, ac Repito, 31331619 limita Pm, &. Fªm Alegre o M: 5‘11”:d comia o Lida mum, do Bi,—mto Metal, para fins identico». * 

. Damiano: mum, êepois, n— ram“ da Mau, «an m Rio, m am 13 e 14 de nºtam-º 9.1. (o 15, na abºminº). &- “ ample gulch, ao que podem resultar, um, mmm ou ”ameaçou quaquer no plump “max-sac.
_ 

~~~~ ~~ ~ 

, 
Palma uu ups-:16 a 7.3. ,. naun. “nm mm dc ml 

' 
. "tªr ,-. A:, “M. ”r tem ou alma—, para an »mía ; mm. 

. Wa.
\



~ 

mmm: 

mana,-mawuxw 

M. 313n Muir: Put 
'. an Wio, tuo. ‘3 mm. É: ~ ~ ~~ Ent: Camata ' 

pre undo, pg: inc—hinatª 
da Mamã-ndo Instituto Uncisal a as dos Pedsgogicas, B;. milla 8p ola hitch-a, . : on as 393 pura among“: a. mais destinados a a ion os escores"secngdaríos de mil, que estejam os a sitar : sugestoes_neles cant; &". Tnía_mnmls me xereer poll, nenhun— aqua sao:-cin .; 
va. Valeria polo son as to trinxoeo a pel: natal-lande cultª. 

~~~ ~~ 
~~ 

~~ 

~~~ ~~ lªn-à lga « r ta .» 3011170, e pri-oiro cuidado foi 
ins—biz : organ saçno * w planes a»: mud: ª professores eon-I 
,o natos, no; « is so micron a fieeeasidade de anªl-aduzir no 
p: s novos de gnnio, sen nuam mmc“ gm on 
programs on : se isenta. Tran-ao, poís, mo do ob— 
ter mm .. 

* 
». do lançar no solo semente: que um 

~~

~ Rolatt amt. aºs mig do exªmina untar-li.: «: . viu de publicam - o «que» npmdo 
tau side o 1. ,, on que se contenha-, ao ladº do texto on nw“: teens: vol no: :].s (par; demastraçao de como lhe: 
deve nr feito o engine a para indicar 0 aninho aos futurºs an tºres dg num didatica), tutosjdieímigparn mutt-1:910 dos 
profanar», momma! de indicaçoes metodologia: minuciosas. 

, Para Latin não foi ainda findo por n68 nenhuma cri 
ªo:-ªio definitivo. Queres“, Juntamente, tentar agora, usam 
al:—ns uma que possa,: 92mm, pun esa lingua, efeitos mutilate: nºs vindos par; a: outro.: disciplinas. ;nembí «- m, Qui:, o prof. vma: Endres da [abraça, do colegio Pedro



E. 

33, duet caldo, do promu- m plane a »; “nathan por palms atenua!» hl plum, que lhe a: saude; ºuvindo ca' em um, destina—n ao afinado de v.8. ' e esta «não and; 
do, whoa“, aos professºres Antonio Augusto lolla , dº Be o Burnºut,, Aluizio Anaia, do aceito no." lurk: ”do ª» Paulo, e rm: sumida Correu, Oz.-nr tores, na; !- humano, ao Distrito Federal, ptr. fina identica. 

Dusek—os reallnr, dopois, agro—mão do tºdo,,— gg.» Rio, para amplo debuts, de que poderao resultar, nero;
4 

“prestª" og Minaçu: quis-quer no plano common 
«lo. ' n tc! reuniu,—read: psr- os dia 13 e m do aetubro pd. (aí 35; se magnum) enviarem: a v.8. m pus-nun, do 
um . vºlta, do ui: > asturmas, outra:“, :» «tad: a mu cidade, no por edo assinando ' ~~ ' 

, 
hm :: 19310 a} .8. » 

eu, PW trabalho ée rele - cm ,. , 

»

, Mc, me “um“, yum u idea: a museum.

à 
aim. ha. first;

~ cums . 

*

' 

Av. W Gªnz-, 150, ªº 
110 do Jacira, B!.-
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~ 

mam, luanª-mais“ 

Pm . Amaia Arm e num 
eai—gio av.-mo m'

" 

m mum: 
. Ent; Gunmª. ve- - » 

do Diretaíndo Instituto Racional d _ Anísio Sp ola Teixeira, an a. » 
_ 

para en'bçraçao 
do mais destinadas : crit-ar.: pr esore:_ secundªrios dª is, qua estejam diªpost & ªee tar as sugestoe3_nelos conti— 

— :. Iais_nauais mo - Trauma, pen, ::t was eoereiti - “. Val-ano pelo seu ler * int. seco e p01: autoridtdo cultª nl &. que gongo- sens aut ;. 

r 

_ « tu o tive, o pri-eira cuidado £91. Wit & manas lane. do annuals, a professores ea— 
pe antes, na; qmi so reiterou a necessidade de mgr-0:11:21: no 
pa 1 nºvos “todºs o ensino, se: nenhum preocupaçao gm e: 

~~~ 
~~~ 

~~
~ 

Batu s vagina, nr. 
~~ 

~ ~ 
~

~ 
~~~~ 

~~

~~ ~~~ ~~~ ~~
~ 

~~ ~~ 

~~ 
.. 

«' ª. tºa ' 

- _ lançar nº selo acento: que algu dil ger-inc ' o. ,
* 

ao: mªis de ciências naturais o 
, : do publiclçno - o esque— Aprovado to: 

.. en“ » e no contenha, ai lidªde texto on lin «- men access os alunos (para domstrzçao de emo lhes dª vo ter feito o engine a part indicar o “ninho aos futurºs mtg r» de livrºs áidaticoz) texto: aªieionaís pgrn ilustraçao de: mignon-es, acrescidos . indícaçoos letodologieas minuciosas. 
Pura Latin nio foi ainda findo por nés nenhu- cri - t‘rie definitive. Queremos, mm te, tentªr, ag rn, assa .. tur alguns nor—s. que possa- mm:-, para essa 1 , efei— 1!» equivalent“ nos vistas: para as ºutras disciplinas, Inca; hinºs last-,o prot. Yªndiek landi-Q: da Kohl-esc, do Colegio Poá— m , do:“ ainda, as prepara- um plano 9 ser discutido por. ms ”mam“. In}. pune, m m. at: “we enviado can 

ãe: 1r eaten. Irati—so, pois, me de obs"



CAL. DE ME 
, j'“, “

. 

3.} 

»» mtu, «cam—n na estaço— do v.3. Ele uti sendo on. 
when, 1min“; go: professores latente fªuguto'lhno a... 

o, de Bolo Horizºn», me.» lin-kg, de sua halo, npidiu trair. ªnos, de Me Alegre e to.» vªlem correia, º], nr Mgr-u, Aída Futurize—mb, de Distrito Mani, para fins Matizes, 
» Desejam mliur, “poli, mt reunião de to- 

aoa, aqui no Bia, pªra «91o debate, do que poderao resultar, “*" 
«mim, wanna“ u_muícnçoea qmísqmu no plane ca...

' 

“doado. Pun u). reunite agenda para os dias 13 a 114 dª utah” p.!» (o 15, so necesªrio) enviam: : v.3. an m mon, a. 14: e volto., d0 avia '. Cuturms, outreach, m um a mu então, na per nda &: mee. ‘g 
~~~ 
~~~ 

_ Pum: an upª!» : nª. uma, um hahaha &. telma»: m w; m, pu- gozar-nm, pr- a ma,

~ ~



~~

~

x x ' 

ªºs» «mung-3m ,, m 

-m Jeni Ms “fins, 3321 :— W! ª 
.

- 

Esta W m an ªnão:- ne Institute seamen}. a; 
Spínola teixeira, &! tween - 

destination e oriental: on p
; 

35: dispostºs a neuter Bustº rm clamam, pain, aw » 

”rite inttinneee e pela ante 
~~ ~ 
~~~ 

~~~~~ 
~~~~ 

_v, . Velez-so pole m lá, 
waiters}. do gun sem nnnn ena- “ z

~ objetiva, e Wim made fºi 1ª " 
'

à 

do min a. ymfuefirnn amputee- 
tas. aºs quais se tem a . ensidads de inn-admit no pain nan-' m uéteéne ãe nneiw m immune 13m can on program an 

* 
' ª : _“. pois, me de enter trato; indiª , 

nele matos que elm dia. ganimm. 

~~~~
~ 

* 
,( Ante ens main do ciencias múmia & nae; 

do yahlicegee - 0 seem apt-evade tan side 1 

' materiªis:, em we do tem e: 11W ae— " 
miva]. ens 31mg ( para dmnstmcae de como lhes dove net finite ' 

naming e pare. Mim :: Ganham see fetal-en autom an um a; de'tieen). textos adiciemin para instmeeo flee mfenném. W " 
º 

aides in 1&1eegm mtodeiégim nimciem. « . 

Pare Latin não foi. ainda timão por nós um críti— m definitive. enema, juntamente, teeter. “on,” nsneuter cal—' mmmmir, museum, ciclagem— 
hmm m VW para en outrun dinniglim.1mhines, seen,



CALDEME 2. 

a prof. díck Lºndres at nobreza da Calé-g to Pedro II,, desta 
canta., ªs prepara—um plana a ger cineastas por pessoas enten— 
didas. hl plano, que lhe esta senda,envíadocm esta cartª, 

, 
destina—lo ao egtudo de 7.3. Ele esta sendo enviado, iguana 
tc, aºs professores Antonio Augusto Relic: Cançadº do Bolo Ea- 
rymte Aluiziº Aguas de Recife, 219 dia Ferreira Paes do 
Parto Ling" oi Tents 6' nido. Correia, 61m:- angel-es, lida 
Burnt-stefano, dº Distrito radar“, para fins identica. 

Duejms realizar, depois, ain’t-auntie de todº;, 
«ai na 310, an ample amt” de que poderao resultar, mm; 
em: sugarcane: og mantença“ quaquer no plano considerª 
do. ªnn tal reunião,:imadn pªra os am 3.3 e 1h da setembrº 
in:. (e 15, so passºu!-io) enviam: & v.5. an passages, dg 
1d: . vºlta, do uia . mutual-em, entrants, m estada on 
was raiªndo, no per ode usinnlade ' 

~~ 

,, vaum &! agile a Y.§. ,' 
hack, regatta: tanino a. n ma Agra georges m 
tamu, pa- tolegrun, part rev: 1n- neºnatal. 

hito stadium“, 

v56 
lírio P. de Brito 

CALEM 

miha:



'GALDEME 

Rio de Janeiro, 10 de agôsto de 1956. 

Prof. Antonio Augusto Hello Cançadº 
Av. Contorno, 4347 
Bela Horizonte, ªê 

Prezado_Pro£esscr: 

~~~ 

Esta Campanha‘vem se fireocupando, per incumbência do 
Diretor do Instituto Kaciit;1 de gistudos Pedagógicos, Dr. Aníaio 
Spínola Teixeira, em assent: ;; bases para elaboraçao de manuais 
destinados a orien .ôres secunâárícs do país, que este 
jªm dispostos a aee : {\x “gra nelea cºntidasº_ Tais manuais 
nao exercerao, p013} nenhzuª açao coercitiVa. Valerao pelo seu mé 
rito intrínseco e ª " zãe cultural ãe que gozarem seus an— 
tores. ‘ 

Trata—se, pois, nao de obter frutog imediª 
tos, mas de 1an" solo sementes qua algum dia germinarao. 

Relativamente aos magaaia de ciências naturais e seq; 
ais — alguns em via de publicaçao — o esquema aprovado tem sido 
o de livros em que se contenham, ao lado ao texto em linguagem ac— 
çessível aos alunos (para deaonstraçao de como.1he8 deve ser feito 
o ensino e para indicar o caminho aos futuros autores de livros di 
détices), textos adicionais para instruçao dos professôres, acrea— 
cidoa de indicaçoes metodológicas minuciosaa.



CALDEME ‘2. 

Para Latin nae foi ainàa fixado por nós nenhun crité - 
ríº aeíinitívo. Queremos, justamente, tentar, agora, asaentar al— 
gunas normas que possua praduair, para essa língua, efeitºs equifª 
lentas aºs viaaúoa para as outras disoiplinaa. Incumbinaa, again, 
a prof. Vandick Londres ªa Kbbregn, do Colégio ªedrº II, ªcata ei- 
dade, ãe preparar um planº a ser âíacutído por passage entendidas. 
$31 plano, que lhe eatá sendo enviaâo coa esta carta, &eatina—se ao 
estudo ãe V. 3. Bla egtá sendo enwíaâo, igualuente, aºs professª — 

res ªkelas Marky, d: Sao Paulo, Aluíziº Araujo, do sªnita, Elpíáío 
larreira Paes, 89 Pªrta Alegre e !baaa &'Alneiâa Correia, Dinar 
Quieres, ªida Barbantezano, de Distrito Feasts}, para fins íâenti— 
aos. 

~~~ ~~~ ~~ ~~ Desejamos realizar, dapo »,,una reuniao ae toáos, açaí 
no Riº, para. amplo ªcha.“, de que ”w,-== tar, acréscimos, su— '; * cºnsªêerado. Para tal 
reuniao aarcada para os dias 13 ' ::€enbro p.f. (a 15. ae ªe— 
ceasáric) enxiarnaaa & Y. S. una pa ,Qde ida e vºlta, de aviao. 
Cuatearenos, outroaeim, sua estaàa NnesaQJciâada, nn períºdo nag; 

ª 
' 

Muito eordíalaente, 

vªz/> 

Mária r. de Brito 

CALDEHE 
Av. E&rechal Câaara, 160, 99 
Rio de Janeiro, BF. 

MPB/hos



CALDEME 

Rio de Janairo, 10 && agêstº ãe 1956 “Áw6%> 

Erot. Tomáz &'Alnaiâa Correia 
.Raa £33331}, 44A , 

Kentª 

Prezado Professor: ~~
~~ Esta Campanha ve: se pres «':, «o, par ínmbencia de 

Dirstor do Instituto Racional & tuâo=ªPedagógicosª Dr. Anísio 
Spínàla Eeixeira, 3a assentar as b’ ea p: a elaboragao de manuais 
destinados a orientar os profz'»--= " '; 
jªm áispostga a aceitar a8 pª=wst$;s nã contidas. a“axis manuais 
nao exercerao, pois,neah wª 

' 

Valerao pelo seu nê— rite intrínseco e pela an: 
tores. 

~~ 
~~ 

voa métodos de enai o, sem néksuna preocupaçao com os programas ou 
as seriaçoes v‘:ente>x. pªsa, pois, nao de obter frutos imedia~ 

»ante aos manuais de ciências naturais e soci 
; publicação — o esquema aprovado tem sido 

cesaível aos aª., . “para demºnstraçac de como lhes deve ser feito 
o ensinº e para indicar o caminho aos fuguros autores de livros di 
dáticea), textos _adicionaís para inatruçao dos profeeaôres, acres— 
cidos de indícaçoes aetodológicas minuciosas. 

Para Latim nao foi ainda fixado por nós nenhum crité— 
rio definitivo. Queremos, jnstaaente, tentar, agora, assentar a1- 
gumas nºrmas que possam produzir, para essa língua, efeitos equiva 
lentes aos visados para as ºutras disciplinaso Ineunbinos, assim,



CALDEME 

o prof. Vandiek Londraa da Nóbrega, de'Colêgio Peàro II, desta ci: 
dade, de preparar um plano a ser discutidº por peasoas entendidas . tal plano, que lhe está sendo enviado com esta carta, destina-se‘ao 
estudo de V.S. file egtá sends enviado, igualmente, aos professo — 

res Thomas Marky, ãe Sao Paulo, Antonio Augusto Hello Cançado, de 
Belo Horizonte, Aluizio Araujo, &: Recife, Elpídio Ferreirn Pans , 
do Pªrto Alegre o nar ªutores, Aiãa Barbarsteíano, do Distritº 
Federal, para fins identicos 

Desejanos realisar, depois, uma reunião do todos, aqui 
no Rio, noa 1135 13 e 14 de agtenbro p.:. (e 15, se naeeasáríg), pª ra amplo gobate, de que poderao reaultar, aetéacinos. supresaoea ou 
nodífícaçoea quaisquer no plano cona ferado. ”~ ~~ ~ 

~~ 

., 'u'te a incumbência, 
:«oe ana resposta, por 

_ias neeeaaarias. 

Fasanoa u: ap§lo a V.S. ªf: 
repataáa trabalho de relevaneia. Agrad; 
telegrama ou telafenela, para , 

~ ~~~~~~ .avião ~~ ~~ cºrdial—onte, 

\ - 
» 

VM) 
Eárío P. && Brita 

~~~ (:5a M.hm&a 
rel.: 32—8693 

MPB/hos
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:» mm Manu “: M— “ “mmm~ 

uma» & MWM .: mm: yam ou. ª yaw-mm hmm“ m emmª)— & Mm w& m &: nªun; um: Mga: amt-m m mui» an um:.“ 
a m, &. na autoria, miam preza“ um. . 

m; um“ nmúimudníQ—A.~~
~

~~~ ~ 
i,

E
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Rwebi CENTRO BRASILEIRO DE PESQUISAS EDUCACIONAIS (CEPE), 

a qmitlisa supra de Cr$wm( ....... mmmm~ 
( own «EL-E DE CA W A~ ~~ ~ ~ ~ as sil-1:

~ 

' 

"Ff-'NCAMENTO [ cusp": : 

QUANTIA 

"%; ESPECIFICAÇÃO DO PAGAMENTO mam

~
~~ 

' 

aim-slime a “exatidão do 
pagamento supra 'ª' 

(Harem) SER‘W ~ 
..... 

RR R RReRR, ugw lº!“ 1 ___. .... , vr~~ ~



2 
Vºrª» Vª“ RCN/;P“;— (jk/Q [XM/«AAA» 

CURRICULUM VITAE x)“ O QM .S’M Ax LR/l,V\/\" 

OLMAR GUTERRES DA SILVEIRA KVM/º“ L\L MW ºw“ 

rua dos Áraújos,7l - casa 1 (Tijuca) v A
) ,-— 

*) ºf» tº“ 
1 943 — Admitido como Auxiliar de Ensino no Colégio Pedro II (Inter— 

nato);na verdade,dadas as relações de amizade que o prendem 

ao então Diretor do Internato do Colégio Pedro II — Interna— 

to,Prof. Clóvis Monteiro,desde 1 941 vinha prestando colabo— 

ração eficaz. 

1 943 - Aprovado em concurso público de provas e títulos para uma va- 

ga de Professor de Português da Escola Naval. 

1 950 — Aprovado em concurso para uma vaga de Professor Catedrático 

de Português no Colégio Pedro II. 
1 951 — Admitido na função de Professor de Ensino Secundário no Colé— 

gio Pedro II (Externato). 

1 953 — Nomeado Professor Catedrático (interino) de Latim do Colégio 

Pedro II,cargo que ocupou até 1 956. 

1 956 — Aprovado em concurso para uma vaga de Professor Catedrático 

de Português no Colégio Pedro II. 
1 956 — Nomeado Professor de Ensino Técnico de Latim da Prefeitura do 

Distrito Federal,em virtude de aprovação da concurso público 

de provas e tituàos. 

1 952 — Licenciado em Letras Neolatinas pela Faculdade de Filosofia, 
Ciências e Letras do Instituto La—Fayette,hoje integrante da 

Universidade do Rio de Janeiro. 

1 953 — Admitido como Assistente da Cadeira de Língua Portuguêsa,de 

que é Professor Catedrático o Prof. Clóvis Monteiro,na mes— 

ma Faculdade de Filosofia,cargo que ocupa até hoje,e,por fôr— 

ça de disposição regimental,inscrito em concurso para Livre— 

Docente da mesma cadeira,concurso até agora não realizado. 

1 948 — Diplomado Bacharel em Ciências Jurídicas e Sociais,pe1a Facul— 

dade Nacional de Direito,da Universidade do Brasil.
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mm &“;w oh WTW Lªº—WW 
Recebi dª w “rw; uu'-n a se «: ! .- . ; « -»— 

sêaeà a quantia de Cr$ 220. 000, 00 (duzentos e vinte mil cruzeiros) 
prºveniente da entrega de parte das ºriginais do livro em dois 
volumes sobre o Ensino de Latía, que estou elaborando nos termºs 

“dº contrato assinado em43'dazembrol de 1956. Da importancia recebi— 
da a parcela da Cr$ 70. 000, 00 (setenta mil cruzeirºs) carrggyende 
às despesas can auxiliares, de acãrdo com a cláusula VI do aludido 
contrato. Os originais hoje entregues constam de #66 páginas dat; 
lografadas numeradas e rubricadas pelo autor. Até o próximo mês de 

julho entregarei os originais da parte restante do lº volumç.e nc 

mês seguinte os originais do segundo volume. 

Rio de Janeiro,

/ 

MMX“ QMx/ÇRÁA \Nn EQJM' ÃGXYQíw—ª
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MINESTERIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA 

“ªux ')l'fá ;ilêfxí 
Anteprojeto“ do um ªgiªm anara o ensi.no de Latim & m m 

no curso secundário “m 
I — Plano geral 

l)- O ensino da língua latina deve ter por objeto não 

somente proporcionar aos discipulos a cultura filológica, mas tam» 

bém colocá—los em contacto com a literatura e a civilização do anti 
go povo romano. 

2)f É indispensável assinalar os pontos de contactodo 
latim com o português, com as demais línguas oriundas do latim, es- 
pecialmente com o francês. Essas similitudes só devem, porém, ser 
apontadas à proporção que os casos forem aparecendo com a sequência 
do estudo. 

' 5)- O ensino da gramática há de fazer—se, sempre que 

possível, em função do texto. 
4)— E preciso conduzir o aluno, desde a primeira aula, 

a aquisição do vocabulário, sem o qual jamais ficará habilitado a 

perceber o sentido de um texto latino, depois da simples leitura. 
5)— O livro será amplamente ilustrado com gravuras sº 

bre fatos referentes a história e civilizaçao roma nao 

II — Recursos empregados 

l)— )s a primeira aula, a matéria será apresentada 
aos alunos, com a preocupaçao de afastar deles cualquer prevensão 
contra o latim. Para isto nao é aconselhável, logo no início, obri— 

gar o aluno a aprender de uma só vez as desinências das declinações, 
É preferível ensinar a flexão de cada caso sem fazer qualquer refe— 

rência as declinações. Assim, o discipulo irá, sem perceber, apren- 
dendo as desinências da primeira declinação e adquirindo noçõesrnais 
seguras de análise sintática. 

2)— Os textos para tradução deverão ser apresentados 
aos alunos tendo—se sempre em vista as dificuldades que contêm. To— 

davia, convém evitar a fragmentação dos textos. Assim, a vários ex— 

certos de Cícero deve preferir-se um discurso inteiro. Quando, .po— 

rém, o professor sentir a impossibilidade ou inconveniência de emp 

preender com os alunos o estudo inteiro de uma obra, poderá fazê-lo 
parcialmente escolhendo e ordenando os trechos indispensáveis ao cg 
nhecimento e apreciação do conteúdo. Por iSto, na seleção dos tex- 
tos levar—se—ão em conta as dificuldades que a obra apresente1x>seu 

1111...
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conjunto. Ássim, as sátiras de Horácio ou a História Natural de Fli, 
nio jamais se recomendarão a quem não teve Oportunidade de se fami— 

liarizar com o estilo das fábulas de Fedro ou das principais obras 
de Cícero. 

3)— no deparar com o texto, a primeira preocupação de 

quem irá traduzi—lo será procurar saber o significado das palavras 
desconhecidas. Afim de tornar mais fácil a consecução dêsse objeti— 
vo, é aconselhável agrupar as palavras por famílias, de modo que o 

aluno possa verificar em todas as palavras da mesma família,a.idéia 
central contida na respectiva raiz. Este processo fará com que o 

aluno encontre, sem recorrer ao dicionário, a significação de uma 

palavra desconhecida. , 
4)- Ao professor incumbe retirar do texto o máximo de 

ensinamento possível para explicar aos discípulos a morfologiake eg 

pecialmente a sintaxe latina. 
5)— forna—se indispensável que, antes de ser traduzi— 

do um texto, sejam.fornecidas ao aluno abundantes explicações sôbre 
referências históricas ou mitológicas nêle contidas. Assim, o aluno, 
ao traduzir o conhecido verso da Eneida segundo o qual "o julgamen- 
to de Páris permanece gravado no coração de Júno" deverá ser devi— 

damente informado da natureza dêsse julgamentoo
_ 

6)— à versão para o latim, de trechos em português,sg 
rá utilizada principalmente como um meio de prova mais eficaz para 
verificar se o aluno se apoderou dos conhecimentos da gramática que 

o respectivo trecho 113ossa sugerir. No estudo da sintaxe por exemplo, 
o uso da versao deverá ter maiºr desenvolvimento. 

.7)- O ensino da gramática se processará com base no 
texto e levando—se em consideração o estudo feito nos anos anterio— 
res.

' 

8)— Serão ministradas nas primeiras aulas as regras 
essenciais da prêsódia latina. Todavia o ensino da prosódia somente 
será incrementado ao iniciar o aluno a tradução de versos latinos.E 
indispensável o conhecimento das regras da quantidade para o domí— 

nio da métrica latina. 
9)— O livro conterá, no fim de cada capítulo, minucig 

sas indicações bibliºgráficas que permitirão mostrar ao professor 
onde os assuntos se encontram com maiores desenvolvimentos. Essas 
indicações referem—se não somente as principais obras escritas 

, 

em 

_português, francês, alemão, inglês, italiano, espanhol e latim, mas 

também a trabalhos de autores eminentes e publicados na "Revue des

& » 1í L H. 

.-__.4_ 
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études latines, Revue des études anciennes, Bulletin de lª Société 
Linguistioue de Paris, Classical Philology, The Classical Qparterly, 
Greece and Roma, The Classical Journal, Latonus, Revue Befge gg 
Philologie et d'Histoire Studi Italiani di Filologia Classica, __ : __ 

vu- Rivista g; FilOIOgia g g; Istruªione classica, The Classical Weekly, 
Language, Hermes, Gnomon, Rheinische Museum fúr Philologie, 
Zeitschrift fur Romanisllíche PhilolOgie. 

III - Especificação ºª matéria 

l‘— à matéria contida no livro será distribuída em 

seis anos de estudo da disciplina. O estudo nos três primeiros anos 
terá também o duplo objetivo de proporcionar aos que não seguirão 
o curso de letras um conhecimento geral da língua latina, bem como 
o de preparar a mentalidade dos jovens para um estudo mais especia— 
lizados da cultura e civilização latina, nos anos seguintes. 

2)— A matéria do primeiro ano deverá ficar limitada ao 
estudo da morfologia do substantivo, do adjetivo e dos possessivos; 
ao verbo guy. e as quatro conjugações, na voz ativa. 

Nesse primeiro contacto com o latim.não haverá obriga— 
toriedade de um autor para objeto da tradução. Os exercícios orga— 

nizados para tradução terão como tema principal assuntos referen— 
tes à civilização do pdvo romano, a passagens mitológicas ou a fa— 
tos biográficos dos principais autores, que possam despertar o in— 

terêsse dos alunos. 
,... has primeiras aulas, os exercícios serão organizados 

com vocábulos que apresentem, tanto quanto possível, certa semelhan 
ça com os vocábulos correspondentes em português. Quando o aluno 
já dominar o emprego dos casos, os exercícios de tradução poderão 
ser organizados sem a preocupação de conter, apenas, vocábulos de 
fácil tradução.íkúúmero provável de páginas:— 60). 

õ)- No segundo ano, já será possível apresentar aos 
discípulos, para tradução, trechos fáceis de prosadores latinos ou 
fábulas de Fedro.

' 

O estudo da morfologia compreenderá os seguinteS'assun 
tos: 

a) — Pronomes relativo, interrogativos, indefinidos e 

correlativos. ' A 

b) — Graus dos adjetivos. 
c) — As conjugações dos verbos depoentes, semidepoentes, 

defectivos, e dos chamados irregulares.
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d) - Palavras invariáveis:- advérbios, preposições, 
conjunções e interjeições. 

e) — Sintaxe da oração independente. {Igfimepo prová- 
vel de páginas:— 60.)

_ 

4)— É aconselhável tomar como livro de texto, para trª 
duçãn, a obra de César: Commentarii gg Bello Gallico. 

O estudo do texto deve ser precedido de uma sucintéLf 
apreciação biográfica de César, na qual se destaquem as suas quali- 
dades de chefe militar, de reformador e, acima de tudo, de escritor, 
cujo estilo simples, conciso e correto nos permite dizer que o de 
Machado de Assis do dele muito se aproxima. ' 

No decurso desses estudos serãO'feitos comentários sº 
bre fatos históricos e sobre a própria civilização romana. 

O estudo de gramática compreenderá os seguintes assun- 
tos:-

I 

a)- anomalias na flexão nominal e pronominal; 
b)— Composição e derivação; prefixos e sufixos mais 

frequentes; modificações fonéticas mais sensíveis. 
c)— Principais noções sobre o emprego dos casos; 
d)— O período composto:- principais noções sôbre o 

emprego dos modos e dos tempos nas orações subordinadas. 
e)— O discurso indireto. — Número provável de páginas:60.' 
5)— O quarto ano de estudo coincidirá com a primeira 

série do segundo ciclo. Aqui, as vocações já estão definidas e aqué— 

les que optarem pelo curso em que se núnistra o ensino de.latim, é 

porque pretendem aprofundar—se nesta disciplina. 
Num semestre, traduzir-se-á uma das principais orações 

de Cícero, e no outro as principais Bucólicas de Virgílio.
V 

No ensino da parte gramatical será levado em consederª 
ção o estudo feito nos anos anteriores. Portanto, ao ser explicada a 

morfologia do substantivo, dos adjetivos, dos pronomes e verbos, de 
ver—se—ão expor as particularidades, bem como quando necessárip, re- 
correr a gramática histórica.

; 

A matéria contida na parte gramatical será a seª inte:— 
a) — Estudo mais aprofundado da morfologia do sdbstan— » 

tivos, dos adjetivos e dos pronomes.
' 

' 

b) — Morfolºgia dos nomes gregos. ' 

c) — Morfologia dos verbos e sua classificação; 
d) - Noções de métrica latina:- o verso hexâmetro e o 

pentâmetro. 
Com o objetivo de proporcionar aos alunos oportunidade 

de compreender e aproveitar os múltiplos conhecimentos, que a leitu—

_ 

.-;àa
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U 
ra dos textos de Cícero e Virgílio poderá proporcionar, serão minis 
tradas as seguintes noções de estilística e de história da literatº 
ra latina:— 

a)— Conceito de estilística. A escolha das palavras; 
b)— O período:— estrutura rítmica da frase e do ver— 

so. Ordem das palavras; 
%5— Caracteres gerais da literatura latina: seus perig 

dos; 
d)— A prosa literária no período ciceroniano. à figura 

de Cícero na literatura 1atina:— as orações e a correspondência. 
e)— A poesia na época de Augusto‘ Virgílio:— as Buco— 

licasixâúmero passível de páginas:- VOJ 
6) - No quinto ano, os trechos apresentados para tradº 

ção deverão ser tirados do Orator ou de gg Officiis, de Cícaro e 

da Eneida, de Virgílio. 
A parte de gramática compreenderá os seguintes assun— 

tos: 
a)- Sintaxe dos adjetivos; 
b)- Sintaxe de regenera: emprego dos casos; 
c)- Sintaxe do verbo:— emprego dos modos. 

d)— Emprego do infinitivo; 
e)— Emprego dos tempos do indicativo, do imperativo e 

do subjuntivo.
' 

f)- Émprêgo do gerúndio e do gerundivo._Emprégo dos 
particípios e do supino. 

Serão ministradas as seguintes noções de história da 
literatura latina:- 

a)— Cícero:— seus trabalhos de retórica e suas obras 
filosóficas. 

b)— A poesia na época de Augusto: a Eneidaíw'úmero prº 
vâvel de páginas:- ’70.)

. 

7) - No último ano de estudo será levada em conta a si- 
tuação dos que pretendem e a dos que não pretendem prosseguir os estª- 
dos num curso de nível superior. 

Aqueles que não forem para o curso superior e dos que 

desejarem ingressar numa Faculdade de Filosofia (cursos de letras) dº 
verão ter como texto da tradução o 29 Oratore, de Cícero e as sátiras 
de Horácio. 

Para aqueles que pretenderem matricular—se numa Facul- 
dade de Direito, serão indicados como textos de tradução, o ªº 
Legibus, de Cícero, as Institutes de Gaio ; as Regras de Ulpiano e' 

Es...



MINISTÉRIO D'A EDUCAÇÃO E CULTURA 

excertos de Digesto. 
Se houver alunos que, apesar de haverem preferido o 

curso secundário com estudo aprofundado do latim, desejarem matri— 
cular—se numa Faculdade de Medicina, de Farmácia, de Odontologiaou 
de Filosofia (curso de História Natural) os textos de tradução de— 

verão ser tirados da História Jatural, de Plínio e de 29 Medicina, 
de Celso. 

Se houver alunos que pretendgcbseguir cursos de EQ 
genharia ou de Arquitetura, será aconselhável traduzir 5.2É ªggªá— 
tectura, de Vitrúvio. ' 

Finalmente, aqueles que pretenderem seguir agronomia 
poderão traduzir ªº 32 Rustica, de Catão e ªº arboribus, de Columg 
la. 

. 
Está evidente que a distribuição dos alunos segundo 

sua situação futura é ovideal, mas não terá carater obrigatório e 

somente será considerada na medida das possibilidades de cada es— 

tabelecimento de ensino. Na impossibilidade de ser adotado o cri— 
tério acima exposto, a parte de texto para tradução será a destinº 
da aos que não pretendem seguir curso superior. Isto, porém,não dº 
verá servir de pretexto a que não se exija nos concursos de habili 
tação - (exames vestibulares) — em.que houver latim, tradução de 
textos de autores relacionados com.o ensino do respectivo cursoqá, 

Neste último ano.não haverá indicação especial de as 
santo para o estudo da gramática latina. E preciso & traduzir e cº 
mentar o maior.número possível de textos. A revisão da gramática 
será feita por ocasião do estudo de texto. O essencial é traduzir 
e traduzir bem, sendo preferível a tradução literária a literal.

~
~ 

Rio de Janeiro, _io de 1956 

Van ick Ioadres Nóbrega 

Catedrático de Latim do Colégio Pedro II e de Direito 
Romano da Faculdade Nacional de Direito da Universidª 
de do Brasil. «
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:g Projeto gg Eª gªia para.2 ensino de Latim
; 

ªº curso secundário (1) 

I — Plano geral 

l)— O ensino da língua latina deve ter por objeto não 
somente proporcionar aos discipulos & cultura filológica, mas tamb 

bém colocá-los em contacto com a literatura e a civilização do an- 
tigo povo romano. 

2)- E indispensável assinalar os pontos de contacto do 

latim com o português, com as demais línguas oriundas do latim, es— 

pecialmente com o francês. Essas similitudes só devem, porém, ser 
apontadas à proporção que os casos foram aparecendo com a sequência 
do estudo. 

5)- O ensino da gramática hi de fazer-se, sempre que 
possível, em função do texto. 

4)- E preciso conduzir o aluno, desde a primeira aula, 
a aquisição do vocabulário, sem o qual jamais ficará habilitado a- 
perceber o sentido de um texto latino, depois da simples leitura. 

5)- O livro será amplamente ilustrado com gravuras sê 
bre fatos referentes à história e civilização romana. 

6)— A matéria a que se refere o presente plano será 
distribuída em dois tomosz— o primeiro conterá a metodologia e a 
parte gramatical; o segundo, consistirá numa antolºgia dos autores 
indicados, abundantemente comentados. Cada tomo constará de cerca 
de 450 páginas. 

II - Recursos empregados 

, 
l)- Desde a primeira aula, a matéria será apresentada 

aos alunos, com a preocupação de afastar dêles qualquer prevensão 
contra o latim. Para isto não é aconselhável, logo no início, 
obrigar o aluno a aprender de uma só vez as desinências das declinª 

(1) Este projeto foi discutido em duas reunioes realizadas nos dias 
15 e 14 de setembro das quais participaram os professôres Aluizio 
Araujo, do Colégio Estadual de Pernambuco, Thomas Marky, da Uni— 
versidade Católica de São Paulo, Melo Cançado, da Universidade de 
Minas Gerais, Thomã“'d' Almeida Correia, do Instituto La—Fayette 
do Distrito Federal e Olmar Gutterres da Silveira, da Prefeitura 
do Distrito Federal, sob a presidência do professor Mário de 
Brito. 0 anteprojeto apresentado foi aprovado com algumas alterª 
çoes, já incluídas no presente projeto. "

i
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ções. E preferivel ensinar a flexão de cada caso sem fazer q alquer 
referência às declinações. Assim, o discipulo irá, sem perceber, &— 

prendendo as desinências da primeira declinação e adquirindo noções 
mais seguras de análise sintática. 

2)- Os textos para tradução deverão serºapresentados 
aos alunos tendo—se sempre em vista as dificuldades que contêm. mg 

davia, convém evitar a fragmentação dos textos. Assim, a vários e; 
'certos de Cícero deve preferir—se um discurso inteiro. Quando, po- 
rém, o professor sentir a impossibilidade ou inconveniência de em— 

preender com os alunos o estudo inteiro de uma obra, poderá fazê-lo 
parcialmente escolhendo e ordenando os trechos indispensáveis ao cg 
nhecimento e apreciação do conteúdo. Por isto, na seleção dos tex- 
tos levar-se—ão em conta as dificuldades que a obra apresente no 
seu conjunto. Assim, as sátiras de Horácio ou a História Natural 
de Plínio jamais se recomendarão a quem não teve oportunidade de 
se familiarizar com o estilo das fábulas de Pedro ou das principais 
obras de Cícero.

. 

õ)- ao deparar com o texto, a primeira preocupação de 
quem irá traduzi—lo será procurar saber o significado das palavras 
desconhecidas. afim de_tornar mais fácil-a consecução dêsse objeti— 
vo, é aconselhável agrupar as palavras por famílias, de modo que o 
aluno possa verificar em tôdas as palavras da mesma família,a idéia 
central contida na respectiva raiz. Este processo fará com que o 
aluno encontre, sem recorrer ao dicionário, a significação de uma 

palavra desconhecida.
. 

4)- Ao professor incumbe retirar do texto o máximo de 
ensinamento possível para explicar aos discípulos a morfologia e eg 
pecialmente a sintaxe latina. 

5)— Torna—se indispensável que, antes de ser traduzi— 
do um texto, sejam fornecidas ao aluno abundantes explicações sôbre 
referências históricas ou mitológicas nêle contidas. Assim, o aluno, 
ao traduzir o conhecido verso da Eneida segundo o qual "o julgamen- 
to de Paris permanece gravado no coração de Juno" deverá ser devi— 
damente informado da natureza dêsse julgamento. 

6)— A versão para o latim, de trechos em português,sg 
rá utilizada principalmente como um meio de prova mais eficaz para 
verificar se o aluno se apoderou dos conhecimentos da gramática que 
o respectivo trecho possa sugerir. No estudo da sintaxe por exemplo, 
o uso da versão deverá ter maior desenvolvimento. 

7)- O ensino da gramática se processará com base 'no

k!
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texto e levando-se em consideração o estudo feito nos anos crio—' 
res. 

8)— Serão ministradas nas primeiras aulas as regras 
essenciais da presódia latina. Todavia o ensino da presõdia sómente 
será incrementado ao iniciar o aluno a tradução de versos latinos.E 
indispensável o conhecimento das regras da quantidade para o domí— 

nio da métrica latina.» 
9)- O livro conterá, no fim de cada capítulo, minuciº 

sas indicações bibliográficas que permitirão mostrar ao professor 
onde os assuntos se encontram com maiores desenvolvimentos. Essas 
indicações referemyse não sómente às principais obras escritas em 

'português, francês, alemão, inglês, italiano, cepanhol e latim, mas 
também a trabalhos de autores enúnentes e publicados na "Revue gªg 
études latinas, Revue des études anciennes, Bulletin ªº lª Société —-——_——-—_— ___—___— 
Linggistigue gg Paris, Clªssical Philolo , The Classicªl Quartteglx, 
Greece and Roma, The Classical Journal, Latomus, Revue Balge gg 
Philologie'235 d'Histoire, Studi Italiani g; Filologia Classica, 
Bi!i§i§.§i Eilglsgis a.di.lsiznsigns êlºãâlºây Zºº Classical wee : 
Lan & e, Hermes,Gnomon, Rheinische Museum gªg Philolo ie, 
Zeitschrigt gªg Romanische Philologie. ' 

III - Especificação gg matéria 

l)— A matéria contida no livro será distribuída em 
seis anos de estudo da disciplina. O estudo nos três primeiros anos 
terá também o duplo objetivo de proporcionar aos que não seguirão 
o curso de letras um conhecimento geral da língua latina, hem como

~ 

o de preparar a mentalidade dos jóvens para um estudo mais especia- 
lizado da cultura e civilização latina, nos anos seguintes. 

2)- A matéria do primeiro ano deverá ficar limitada ao 

estudo da morfolºgia do substantivo, do adjetivo e dos possessivos; 
ao verbo gªg e ãquatro conjugações, na voz ativa. 

Haverá um capítulo especial, com abundantes in— 
formações bibliográficas sôbre & questão da pronúncia do latim. 

Nesse primeiro contacto com o latim não haverá o— 

brigatoriedade de um autor para objeto da tradução. Os exercícios 
organizados para tradução terão como tema principal assuntos refe- 
rentes à civilização do povo romano, a passagens mitológicas ou a 
fatos biográficos dos principais autores, que possam despertar 'o 
interesse dos alunos. 

Nas primeiras aulas, os exercícios serão organi-
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zados com vocábulos que apresentem, tanto quanto possível certa 
semelhança com os vocábulos correspondentes em português. Quanto o 
aluno já dominar o emprego dos casos, os exercicios de tradução pg 
derão ser organizados sem a preocupação de conter, apenas, vocábu- 
los de fácil tradução. gªúmero provável de páginas:— 60). 

3)— No segundo ano, já será possível apresentar aos 
discípulos, para tradução, trechos fáceis de prosadores latinos ou 
fábulas de Fedro. 

0 estudo da morfologia compreenderá os seguintes 
'assuntos:

. 

a)— Pronomes relativo, interrogativos, indefinidos 
e correlativos. 

b)— Graus dos adjetivos. 
c)- As conjugações dos verbos voz passiva depoen- 

tes, semidepoentes, defectives, e dos chamados irregulares. 
d)- Palavras invariâveis:- advérbios, preposições, 

conjunções e interjeições. 
. . 

e)- Sintaxe da oração independente. — Número pro— 
vável de páginas:- 60. 

4)— E aconselhável tomar como livro de texto, para 
tradução, a obra de César: Commentarii ªº ªgllg Gallico. 

O estudo do texto deve ser precedido de‘uma su— 

cinte apreciação biográfica de César, na qual se destaquem as suas 
qualidades de chefe militar, de reformador e, acima de tudo, de eº 
critor, cujo estilo simples, conciso e correto nos permite dizer 
que o de Machado de Assis do dêle muito se aproxima. 

No decurso dêsses estudos serão feitos comenta, 
rios sôbre fatos históricos e sôbre a própria civilização romana. 

' 

O estudo de gramática compreenderá os seguintes 
assuntos:— 

a)- Anomalias na flexão nominal e pronominal; 
b)- Composição e derivação; prefixos e sufixos 

mais frequentes; modificações fonéticas mais sensíveis. 
e)- Principais noções sôbre o emprego dos casos; 
d)- O período compostoz— principais noções sôbre 

o emprego dos modos e dos tempos nas orações subordinadas. 
e)- O discurso indireto. —(Número provável de 

páginas: 60) & 

5)- O quarto ano de estudo coincidirá com a primeira
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série do segundo ciclo. Aqui, as vocações já estão defini s e aqué- 
les que optarem pelo curso em que se ministra o ensino de latim,. é 

porque pretendem aprojundarese nesta disciplina. 
Num semestre, traduzir-se-á uma das principais 

orações de Cícero, e no outro as principais Bucólicas de Virgílio. 
No ensino da parte gramatical será levado em cog 

sideração o estudo feito nos anos anteriores. Portanto, ao ser- expli 
cada a morfologia do substantivo, dos adjetivos, dos pronomes e ver— 
bos, dever—se—ão expor as particularidades, bem como quando necessá-

. rio, recorrer a gramática histórica. 
A matéria contida na parte gramatical será a se- 

guinteãê 
a)- Estudo mais aprofundado da morfolºgia do 

substantivos, dos adjetivos e dos pronomes. 
b)— Morfolºgia dos nomes gregos. 
c)— íorfologia dos verbos e sua classificação; 
d)- Noções de métrica 1atina:— o verso hexâmetro 

e o pentâmetro. 
. Com o objetivo de proporcionar aos alunos Oportº 

nidade de compreender e aproveitar os múltiplos conhecimentos, que a 
leitura dos textos do Cícero e Virgílio poderá prºporcionar, serao 
ministradas as seguintes noções de estilística e de história da 11- 
teratura latina:— 

a)— Conceito de estilística. A escolha das pala- 
vras; 

b)- O período:- estrutura rítmica da frase e do 
verso. Ordem das palavras;

, 

c)- Caracteres gerais da literatura latinazseus 
períodos. Sucinta apreciação dos diversos períodos, inclusive da 1; 
teratura cristã.

. 

d)- A prosa literária no período ciceroniamo. A 
figura de Cícero na literatura latina:— as orações e a correspondêg 
eia. 

e)— A poesia na época de Augusto Virgílioz— as 
Bucólicas.(Número possível de páginas:- 70. 

6)— No quinto ano, os trechos apresentados para tra 
duzir deverao ser tirados do Orgtor ou de de Officiis, de Cícero e 
da Eneida, de Virgílio. 

A parte de gramática compreenderá os seguintes
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assuntos: 
a)- Sintaxe dos adjetivos; 
b)— Sintaxe de regenera: emprêgo dos casos; 
c)- Sintaxe do verbo:— emprego dos modos; 

d)- Emprego do infinitivo; 
e)- Emprego dos tempos do indicativo, do impera 

tivo e do subjuntivo; 
f)- Emprego do gerúndio e do gerundivo. Emprego 

dos particípios e do supino. 
Serão ministradas as seguintes noções de histó 

ria da literatura latina:- 
a)— Ciceroz— seus trabalhos de retórica e suas 

obras filosóficas. 
' b)- A poesia na época de Augusto: a Eneida.LNfi- 

mero provável de páginas:— 70.) 
7)- No último ano do estudo será levada em conta a 

situação dos que pretendem e a dos que não pretendem prosseguir os 
estudos num curso de nivel superior. 

Aqueles que não forem para o curso superior e dos 
que desejarem ingressar numa Faculdade de Filosofia (cursos de letras) 
deverão ter como texto da tradução o 2g Oratore, de Cícero e as sá- 
tiras de Horácio.

' 

Para aqueles que pretenderem matricular—se numa 
Faculdade de Direito, serão indicados Como textos do tradução, o ªs 
Le ibus, de Cícero, as Institutas de Gaio e as Regras de Ulpiano e 

excertos de Digesto.
_ 

Se houver alunos que, apesar de haverem prefer; 
do o curso secundário com estudo aprofundada do latim, desejarem mª 
tricular-se numa Faculdade de Medicina, do Farmácia, de Odontologia 
ou de Filosofia (curso de História Natural) os textos de tradução 
deverão ser tirados da História Natural, de Plínio e do 29 Medicinª, 
de Celso. 

Se houver alunos que pretenderem seguir cursos 
do Engenharia ou de Arquitetura, será aconselhável traduzir a ªs 
Architecture, do Vitruvio ou ªº & uaeductu, de Frontino. 

Finalmente, aquêles que pretenderem seguir a, 
grenomia poderão traduzir ªº 39 Rusticª, do Catão e ªº Arboribus, 
de Columela.

. 

Está evidente que a distribuição dos alunos se 
gundo sua situação futura é a ideal,-mas não terá carater obrigató-
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rio e somente será considerada na medida das possibilidades de cada 

estabelecimento de ensino. Na impossibilidade de ser adotado o cri— 

tério acima exposto, a parte de texto para tradução será a destina- 
da aos que não pretendam seguir curso superior. Isto, porém, não 
deverá servir de pretexto a que não se exija nos concursos de habi- 
litação - (exames vestibulares) — em que houver latim, tradução de 

textos de autores relacionados com o ensino do reapectivo curso. 
Neste último ano não haverá indicação especial 

de assunto para o estudo da gramática latina. E preciso traduzir e 

comentar o maior número possível de textos. A revisão da gramática 
será feita por ocasião do estudo do texto. O essencial é traduzir 
e traduzir bem, sendo preferivel & tradução literária g'literal. 

Rio de Janeiro, 18 de 
setÉ%%jr 

de 1956 

X) W7/ rª 

Vandick Loudres da Nóbrega 

Catedrático da L im do Co égio Pedro II e de Direito 
Romano da Fac! dade Naci al de Dix7fto da Universídª 
de do Brasiií
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